
? 

A AKO m i 
u u a t i t m i 

l a n e S O t O O O — • • m e s t r e . . l O t O O O 

l i t i ú f r i n  • « s t a d o a d o l o t h a o g o o o 
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SaníOJ, 23-7-005 

Regalou-se de ba i xa r n a semana 
f inda o mercado de New-York. 

E. frat iqnezluha f ranca, nunca vimos 
l iaIxas l i o sem|pés nem cabeça. Baixa, 
po rquê» Que o d igam os »ablos d a 
E s c r l p t u r a . . . 

O nosso mercado, que acompanha 
as noticias vlndaa dos Estados-Unldos. 
cu ja segunda colação Oca-se, 4s vezes, 
a espero até A nolt lnl ia, resentln-se, 
como é de prever, das Ues baixas, 
dando em rcsu l lado termos nesla se-
m a n a os negócios ma is dlfficels do que 
na semaua passada. Salvou-se da 
desau lmaç lo o celeliro typo 4, o typo 
da ponta, de preferencia ; assim é q u e 
m lotes, cu ja média désse aque l la qua-
Udude, foram mais procurados. E lin-
por lante l l rma houve que aqu i esteve 
t res d ias vendo d e preferencia lotes 
com aquel la composição. 

Esta mais que celel ir lsado o t ypo 4 1 
E' ho je u m a Insti tuição, com capi ta l , 
casa e empregados. 

t i s lotes baixos s l o melhor cotados 
do que os Onos, a lcançando os cafés 
regulares e ord inár ios praços, re la t i -
vamente bons. 

J i n!to nos podemos que ixa r de que 
n!lo en t ra café. Tivemos dous d ias de 
en t radas aclina de 40.000 saccas. Que 
t e u l i a I 

E* de café quo precisamos, pa ra o 

negocio en tender -se , para haver mo-
vimento, e inf lm, para se ganhar d i -
nhei ro. 

Mas bastou an lmarem-se as e n t r a -
da para a c h u v a vir arrefecer- lhes o 
entf iusiasmo, a t rasando as remessas. 

Para os m o l a s novos e Unos houve 
procura; oa lavadot, n l o sendo bonitos, 
n inguém o* quer , e os velho»... o ra , 
os velhOKl q u e m pôde compra r nov i -
nhos em folha 14 se lembra delles f . . . 

E, para f lnal lssr a semana, t ivemos 
um satibado an imado , digno d» nota. 
Esta a u l m a ç l o n l o locou a todos os 
expo r tado res ; « p e n a s d o u s del les,a l ias 
dous tu runas , fo ram os que f izeram o 
mercado, u /n mcrcad lnho quente <|ue 
íol um gosto. Os lotes prefer idos e ram 
os (le seiiã superiores. . , 

Nesse dia, a s not ic ias de N c w - l o r k 
v ieram em a l ta . Ora,- graças 1 

Eu t ra ram, d u r a n t e a semana , I87.ÜSO; 
v e n d e r a m -  ̂ 75.704, e foram e m b a r -
cadas 89.B52 saccas. 

Na Companhia  Hegiüradora foram 
registrados cont ra tos de tlt.OOO sacras 
a termo, d u r a u t e a semaua. Houve 
mais negoclos por fóra. 

0 mercado de cambio, du ran to a 
semana em revista, osclllou eut re as 
taxas de 10 3 | i e 16 Í9|32 para c o m -
pra de letras bancar ias , o de 18 11| I6 
a 10 I5|tt> p a r a veuda de letras d» 
café. 

Fechou hontem f i rme. 
I lai irarlo, > . . I07|8 
Letras, a . . . J« 2»|32 
Compradores, a . 16 ÍB|I6 

Expedição  exploradora 
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A' Interpel laç lo que an te -hon lem 
formulí imos nestas columnas, no In -
tu i to dc se apu ra r a quem cabe a res-
ponsabl l lda ile da sccna do sangue oc-
eorr lda nos scrtõos do rio 
ponde o Correio Paulistano, 
ed iç lo ue nonlcm i 

«A tu rma assal tada, como todas as 
ou t ras dc penetração, teve do governo 
do Kslado ampla l iberdade para se 
abastecer, n l o súmente de " Iveres, ar-
mamen lo , m u u ç f i e s ele., como de ho -
mens para a sus guarda, em nnmero 
l l l lmitado. E, para que a sua defesa 
fosse mais íornp l r la , a exemplo do que 
se f f z com as out ras , mandou acom-
panhal-a por um couUngeule de ollo 
p raças de policia, convenientemente 
a r m a d a s e munic iada». 

Todas essas med idas foram tomadas, 
pa rque se previa a possibi l idade do 
encontro com os selvicolas e n l o por 
u m simples e supérf luo appara to bel-
llcoso. 

E' de est ranhar-se, pois, que se a t -
t r ibua » quem que r que se ja a res -
ponsabi l idade de um acto previsto, 
qnas t certo, em expedições dessa o r -
d e m . 

é evidente que as 
tomadas de 

E m lodo o caso, 
m a i s acer tadas medidas, 
c o m m u m accórdo enl re o secretar io 
da Agricul tura e o da Justiça, estilo sen-
do postas em prat ica para que , refor-
çados os cont ingentes de gua rda , pos-
sam os t iabal l ios prosegulr sem In-
ter rupçlA, a inda mesmo que out ro 
chefe tenha de subst i tu i r ao sr . dr . 
Hummel.» 

.SSo obstante se r J i considerável o 
n u m e r o de pcssAas que acompanham 
a t u rma do rio do Peixe, o governo 
m a n d o u re fo t ^ i l - a com ma is ou t ras 
p raças e grande n u m e r o de palzauos. • 

A inda bem I Fica sclente agora o 
pub l ico de quo o governo está toman-
do as medidas adequadas a assegurar 
a defesa da t u rma expedic ionár ia do 
r io Feio conl ra os assaltos dos selv i -
colas. Para esse l lm ordenou que fos-
se augmentado o cont ingente de g u a r -
da o reforçado o Insignif icante des ta -
camento de força policial, 

Pois bem, estas mesmas prov iden-
cias, quo v l o ser agora postas em 
prat ica, n l o es t lo af l i rmando de per 
sl que, mesmo nas reglfles ofl lclaes, se 
considera quo, a t é ao presente—a d e -
fesa era Incompleta e a força de guar-
da lnsuff lc lente I 

O facto (do a t a q u e 1) foi prevlsk^ 
a rgumen ta o Correio Paulistano, é 
de cslranhar-se, portanto, que se a l -
t r lbua a quem q u e r que seja a res-
ponsabi l idade del le. 

E->capa-nos por completo o vinculo 
d e lógica dessa a rgnmen taç lo . 

Oh ! Pois se o Cacto foi previsto, e 
n e m assim se providenciou eff lcaz-
men te para a completa segurança do 
pessoal da t u rma exp loradora : mais 
g rave se torna a responsabi l idade que 
de l le resulta I 

E como ó que semente agora se 
pensa em completar a defesa e re-
forçar o cont ingente da força de guar -
da t t 

Mas, d l r -nos-4 o nosso honrado col-
l e / a do Correio Paulistano t se o go-
verno, prevendo o ataque dos Índios, 
fa r to Immincute e qoasl certo nestas 
expedlçfies, n l o srimente concorreu 
p a r a prote 

~er as tu rmas com u m con 
t ingente policial d e oito praças pa ra 
c a d a uma, coino também aactor lsou 
q u e contratassem pessõal pa ra a sua 
defesa em numero tllimilado: que cu l -
pa lhe reverle do desastre acontecido 11 

N lo divergimos desta roneluslto. 
Segue-se, entretanto, que n l o ha al-

guém responsável, como pretende o 
Correio, es t ranhando que se procurem 
responsáveis por u m acto previsto I 

Es t ranhare i i tal estranheza. 
Se o governo ordenou que fosse o r -

ganI tada a m a força de gua rda sufll-
r ien te para a defesa da tu rma , e esta 
o r d e a n l o foi cumpr ida ( tanto assim 
q u e o governo vai agora mandar 

executa l -a) , ha , p o r certo, u m a auctor l 
dade responsável pela Inobservância 
das providencias ordenada-*, e, por tan-
to, cu lpada pela t ragédia do Espig lo 
da Faca. 

Quem o esse funec ionar lo incurso 
falia t i o grave, que decl inam de 

bomliros os representantes da al ia 
a d m i n i s l r a r l o do Estado? 

Seril o d l rec tor da Hepar l lç lo fieo-
graphlca do Estado I Se r i o os p ro -
prlos chefes das tu rmas expedic ioná-
r ias i 

E' na tu ra l que o ftovernp flo sr . dr . 
Tlblr lçá, zeloso pelas Ufcu n o r m a s 
admin is t rat ivas, "envide esforço» ptffii 
quo llque liem e luc idada essa qnestl lo. 

Declara a luda a nota Inseria no 
Correio que, reforçados os cont ingen-
tes de guarda, p rosegu i r lo os t r a i a -
lhos sem In le r rupç lo , a inda mesmo 
que outro chefe tenha de subst i tu i r ao 
dr. I lummel . 

N lo temos sen lo applausos, e os 
mais calorosos, para t i o acer tada re-
soluçlo. 

A obra g rand iosa da exp lo ra r l o dos 
te r renos . desconhecidos no vasto e 
bru to se r t lo do P a r a n a p a n e m a , n l o 
se deve sus ta r anlo a perspect iva da 
oppot lç lo dos selvagens que peratnl u 
Iam por aquel las Ignotas selvas. 

Recuar neste momento, abandonar 
a tarefa, ser ia sOmente protelar o 
desempenho de Indecl inável dever . 

0 Indlo brav io, re f rac tar lo a todo 
convívio com a gente civi l lsada, alll 
f icará, a l l l ,permanecer . ! , a fugen laudo 
com os seus a taques traiçoeiros qua l -
quer tentat iva de exp lo raç lo daquel la 
zona, e a Inqu ie ta r sempre o sempre 
a t ruc idar os povoa que se app rox l -
mem daquel las terra* para us l las 
se l ixarem. 

E assim, con l luuar ia por lempo In -
def inido seqües t rada do inovlmeuto 
economlco do Estado e Inacceislvel ao 
inf luxo d a c lv i l isaçlo uma par le con -
siderável do solo (Autista. , 

0 prosegulmenlo dos trabalhos de 
exploração, em l>6a hora resolvido 
pelo governo do dr . Tlblr lçá, por In i -
ciat iva do laliorloso e actlvo secre ta-
r io da Agr icu l tura, dr . Carlos l iolelho. 
Impõe-se, por tanto , como um dever 
dc patr iot ismo. 

E nem deve apavorar o espirito p u -
blico o receio de novos e temerosos 
ataques por par le dos selvicolas, u m a 
vez que se jam prudentes as tu rmas 
exp loradoras. 

Além dc n l o ousarem aggredir, 
quaudo p revêem a prompla e vigorosa 
repulsa, os selvagens n l o s l o em n u -
mero considerável . 

Temos para nós, segundo f idedignas 
Informaçrte», que r . lo exceder lo elles 
de poucas centenas. 

S lo , na sua maior par te, reslos es -
parsos de t r lbus repel l ldas dos Es ta -
dos do P a r a n á e de Matto Grosso, que 
alll se conf inaram e alll vagam e r r a n -
tes, mui to ciosos da conquista aras->al-
ladora da gente civi l lsada. 

Têm estado, desde tempos Immemo-
r iaes, em viva guerra eom os l u \ a t o -
res dos sertões e os habi tantes das suas 
c i rcumviztnhanças. E, como confundem 
na mesma sol idar iedade, apesar do 
tempo, dos logares e dos intentes d i -
versos, os que os tém atacado e as 
pessôas que agora n l o desejar iam se -
n l o congraçar-se com el les e fazer-
lbes lodo o beneficio possível : eis por-
que imaginam boje t i rar legitima vin-
dleta de a taques out r ora solTrldos. 

Vai, porem, chegando a hora em que, 
pela eatechese do indlo, se fôr possí-
vel, ou pela repulsa delle, se lòr In -
dispensável : ba de ser entregue ao 
povoamento, 4 dv l l l saç l o e 4 Indus-
tr ia—aqnel la zona nher r lma e vast ís-
s ima do Estado de S, Pau ia , 

A» topo do Jaraguá 
Munidos de cxcellenteR binócu-

los modernos do grande nlcanae, 
e cada um levando uni delicioso 
farnel do iguarias do antemão 
determinadas, fizeram hontem 
magnífica ascensão ao topo do 
Jaraguá os seguintes senhores, 
que de lia muito haviam combi-
nado esso passeio: — dr . José 
Pereira do Queiroz; dr. Cardoso 
de Almeida, secretario do Inte-
rior o Justiça; dr. Bento Itueno; 
dr. Emilio R.bis, diroctor do 
Serviço Sanitário; Miguel Car-
doso Jún io r ; dr . VictorGodinho, 
do Hospital de Isolamento; Mo-
ritz Rottischild; dr. Adolpho 
Ureef Borba, João Baptista da 
Rocha o Uoracio de Carvalho. 

Part i ram pelo trotn das «,20 
da manhã, upearnm na estação 
de Taipas, o ás 7 horas começa-
ram a viagem a pé. 

A manlian estavnjsêcca e o céu, 
meio enfnrruscado, devido ao no-
roeste, quo sopra lia tres dias, 
foi visto com certo receio pela 
valente turma dos excursionis-
tas, 

Após iiorn e tanto do longas e 
Íngremes subidas c descidas, 
mas subindo sempre, e depois 
de terem ntravussudo a frondosa 
floresta que reveste as grandes 
ondulações inferiores <l;t  monta-
nha, gr impnram os nossos via-
jantes por um campo limpo, em 
linha curva cm torno dr. base do 
monte, e, dentro cm pouco, a 
passos penosos e seguros, come-
çavam a nsccnsáo propriamente 
dita, atacando com galhardia a 
pedregosa o doscalvada encosta 
da montanha pelo lado norte. 

A's ü horas da nianhan, pouco 
mais ou menos, checavam elles 
tr iumphantcs ao cume do Jara-
guá, a 101)5 metros de altitude. 
IOstavain todos a suar cm bicu, 
árquejantes de cançaço, rubros 
de excesso de calor orgânico, 
produzido por exccsto do movi-
mento. _ 

O amplo e bellissimo panora-
ma quo enlão se lhes descorti'-
nou â vist.", compensou mil ve-
zes u grande fadiga da ascen-
são. 

O Jaraguá, quo fica a noroeste 
da no^s.i capital, numa distancia, 
om linha rectá, quo d ivo ser de 
umas duas léguas e meia, mais 
ou menos, domina em quusi to-
dos os sentidos um raio  nunca 
inferior  a JU kilouielroa  ou cinco 
léguas, e daqui, de S. Paulo, é 
perfeitamente visível, em toda a 
sua imponência, da Avenida Pau-
lista, de vários pontos dos Cam-
pos Elysios e das al turas dc l l y -
gienopolis 

O dia tinhn clareado e o no-
roeste soprava com certa inten-
sidade. A's 10 horas, servido o 
almoço no propr io topo do mon-
te, já o sol t inha desfeito quasi 
todo o vapor dos longinqnos ho-
rizontes, e a sudéslo puderam 
os excursionistas ver toda a ci-
dade de 8. Paulo, enorme etn 
sua accidenluda superfície, a se 
extender mollemonte por colu-
nas e vailes, erguendo no azul 
do céu as suas torres e as suas 
chaminés, c dando ao olhar admi-
rado um espectaculo quo poucos 
são os que o têm gosado. 

Para o oísto crescia ao longe 
a Serra de l taqui, que a distan-
cia azulava; para o sul, vailes c 
coilínas verdejnntes que so con-
fundinm, em seus últimos pla-
nos, com a linha serena do ho-
rizonte; n pequena distancia, a 
nordéste, oa últimos coiurafor-
tes da Cant . re i ra coroada polo 
verde-negro da s.ia matta opu-
lenta; mais além, a noroéste, a 
serra do Juqucry , . . 

O espectaculo era grandúso, e 
a variedade da paisagem, da 
profundeza dos vailes ao cimo 
dos montes inferiores, offerecia 
aos olhos um verdadeiro encan-
to, uina quasi maravilha da Na-
tureza. 

A ascensão do balão Ferra-
menta foi perfeitamente vista 
por todos, graças ao alcance dos 
excellentes binoculos que leva-
ram, e um paraquéd.°8 de papel 
de seda, quo soltaram do alio 
do monte, part iu polo» ares co-
mo uma grande garça branca, 
vôou por cima dos vailes cir-
cumjacentes, traçou no espaço, 
por cimn da esmeralda risonha 
da floresta, uma curva de anzol 
de dous a tres kilometros, e afi-
nal, no ponto da fisga, pousou 
sobro a matta, e lá ficou. 

Alguns dos excursionistas fo-
ram abaixo do mont», o lá cor-
taram um grande mastro de Ca 
7 metros de a l tur l , á cuja' ponta 
foram amarrados dous guarda-
napos, e assim ficou feita lima 
bandeira que entre uma e duas 
horas da tarde foi ruidosa e fes-
tivamente içada no pico do Ja-
raguá. 

A's 2 lioi  a=i e tanto começou a 
descida e, a meio caminho da 
Estação de Taipas, portaram em 
casa do sr. Theophilo de Azarn-
buja, o proprietário daquella 
montauha o de grande parte das 
terras que lhe são adjacentes, 
para agradecer-lhe a permissão 
por elle dada ao dr. Emilio Ri-
bas, para o pa«seio. Ausente ( 
sr. Azambuja, lá foram oava-

jara o pa«seio. Ausente o 

lheirosanunte tratados por s«ns 
filhos, que se não cançífram de 
os obsequUr. 

A's 3.45 reencetaram a partida, 
e áa 5.30, ao apito da locomotiva, 
rodavam os excursionistas para 
S. Paulo, tendo passado um dia 
cheio, de que nunca mais se es-
quecerão. 

G a z e f i l h a 
V O T A D O S I A 

Encerrou-se hontem a exposi-
ção de nnimnes, tendo compare-
cido ao Poeto Zootechnico, além 
do elemento official, muitas fa-
mílias da sociedade paulista. Hou-
ve a apresentação solcnne dos 
animaes pr-miados e, em se-
guida, declarou-se terminada a 
exposição, a qual foi uma ver-
dadeira ciiavo do ouro da série 
das exposições parciars que se 
tèm renlisado no interior <!o Es-
tado. Além disso, no correr do 
dia, deu-so outro facto de BO-
menos importância ; porém nem 
por isso deixou elle de entreter 
o espirito curioso do publico : 
foi a ascensão do balão Nacio-
nal do sr. capitão Ferramenta, 
quo desta feita conseguiu pa-
tentear a sua coragem. Quantos 
olhos, do diversos pontos da ci-
dade, á hora anuunciada para a 
ascensão do Nacional, não se 
ergueram ao céo azul para son-
dar o ponto do o jpaço cm quo 
devia passar o balão ? ! 

B r . C a r l o s B o t s l h o 

Pelo trem das 8 e 3 0 da manli , 
guiu houlctii para Campinas o >i >lr. 
Carlos l loHl io , sei re la r .o da Atiricul-
t ina , que vai percorrer a regi !» por 
onde se prolou^arí i a E- l radu de Fer ro 
Funl lense e examina r u< terras des t i -
nadas ao ai i .miento do núcleo colonial 
Campos Suliex. 

D e s p a c h o de h o j e 

Despachara hoje com o «r. preul* 
denie do Estado o sr . secretar io d » 
Inter ior. . 

A p o s e n t a d o r i a 

O sr. dr . Leonel M. dc A eu ur, di-
plomata hra-.liclro, que exerceu os car-
gos de minist ro p l rn lpo lenr lar io e e n -
viado ex t ra i r i t l ua r lo j un to de var .os 
governos ex l rauge i ro , requereu t iou-
te a a Camara a sua apu.sci i t idorla, 
a l i c i ando ter mais de õi auuos de »er-
viço. 

U seu r rquer l ineu lo foi d is t r ibuído à 
commiss lo de F inanças da Câmara Fe-
deral , pura d a r parecer. 

n . G r e a t W e s t e r n • 

longamente de Teixe i ra de Freitas, 
• i a s medalhas (prata e bronze), c -m-
luemorat lvas da Expos lç lo Internaclo-
rni de Trabalhos Jurldic/is. promovi -
da pelo f i ist i luto da Ordem dos Ad-
vogados Hrasllelro> para rommemo-
rar o 80° annlversar lo da sua funda-
çl«k medalha de prata commemora l l -
va do 3 ' Congresso Scientlllco l .a l lao-
Ai»erl"ano n os estatutos do Insl l luto 
da Ordem dos Advogados Brasileiros. 

í . . C o a g r — a • L a t i n o - A m « » l c « " o 

W r der re to de i do mez corrente, o 
governo da Republica do Uruguay no-
meou delegados offlclaes ao 3" Con-
gresso Scíentinco Latlrio-Amerlcono, a 
reunir-se a 6 de auosto proximo lio 
IIio  de Janeiro, os srs. drs. Eduardo 
Aoevedo. re i tor da Universida le ; se-
nador dr . Francisco Soca. Jlenlc eatln--
driitlco de ellntca med i ra da Faculda-
de de Medicina ; deputado dr. Munoel 
B. Olrro, ex-consul tor jur íd ico do De-
par tamento Nacional de Engenhei ros; 
dr. Alfredo Navarro, decano da Fa -
culdade de Medir na ; engenheiro Jo io 
Mmitever.le, decano da Faculdade de 
Ualbematicas ; professor Josi! Arecha-
Valela, d rer tor do Mu-eil Nacional, e 
dr. Daniel Garcia Acevedo, ex-lent" 
call iedratlco de Historia Nacional da 
Universidade de Vnutevtdéo. 

,1-sles senhores devem eaibarcar em 
Monlevldéo no dia 29 do corrente 
mez. 
"—Devendo chegar no At/antii/ue o no 

Orixaa vários m e m h r m do (louffresso, 
foi nomeada paru- is-celiei-o» uma >'uu>-
nnss lo composta dos srs. drs. Cir los 
Seldl, L ima Mlndello, Slmoeus da Sil-
va, Oofredo Tauuay e Henrique Au 
t rnu. 

—Inscreveram-se como membros do 
Cougresso os - rs d rs J o l o l . u z Vlau 
lia e Kranrlseo Mnd-slo Gulmar les. 

—F r nu convidados os membros do 
O ngress i u as- l - l l r no lanramei. i 
u ,n-d a fundaoieutu l da esb.. a de 
Teixeira de Freitas. 

—Foi nomeado vlre.presldento da 
éoiumls- lo dlrectora do Congresso o 
sr . couse beiro Carlos Augusto de Car -
*allio, n.i vaga de ixada pelo fallecl-
ritrnto do >r. conselheiro M. F. Cur-
l»ia. 

P o n t e I n t e r n a c i o n a l 

que o governo do I ruguav 
jun to do nosso governo as 

se levar a effello £ 
internai 1 mal so 

L e p a ç ã o a l l em i l 

Sabe o Jsr:i'i, tlu Commerelo que a 
reducç l i du bitola <la es l rad» de lerro 
do Itecife ao S. Francisco, da r i de a r -
rendada á •Compautna Ure.it Western 
of l irastl ttaii\Miy», já. vai bastante 
adeuntada, tendo f lrado Completa tríis-
nnte-hontein no trerl io eu t re as c idades 
d r 1'aln.ares n Escada. 

Falta apenas te rminar o trecho en t re 
esta u l t ima c idade e a do Itecire, nu ' 
ma ex lens lo do eérca de so kl loine-
tros. -m 

Esta redueçSo torna a hitolif  dessa 
est rada nul forme com a d a i out ras II-
nl ias a r r e n d a d a s A 'Companh ia ( i reat 
Western o! Ilrasil Hal lway» e acaba 
COIII a ba ldeaç lo . 

S i s t r i b a i ç S o d e s e m e n t e * 

A Sociedaile Nacional de Agr icu l tu-
ra estft d istr l l iu lndo as seguintes s e -
mentes : 

Cevada, centeio, tr igo, aveia, n a b o 
forragèlro, beter raba fo r ragr i ra , cenoij 
ra torradeira, lupulo fo r ra .e l ro , cel rti-
las, be ter raba, niainout l i . tomate-, fu-
mos, sorgbo, can l iamo, l lnho, t r emo-
ços, encatyptus, couve rutaluiga, a l fa-
ia, capim j a raguá e l iacellcs de vldetra. 

D r . H i l á r i o da G o u v e a 

A bordo do paquete Inglez .Vife, e ra 
esperado hontem na Capital Federal 
o dr . Hilário de Uouvéa. 

A Ll^'a l l rasi le ira cou l ra a Tubercu -
lose far-se-la representar no d^^em-
barif i ie pela seguinte commtss lo : des-
em l i a r f ado r Ataulpbo de Paiva, drs . 
Azeveao L ima o Antônio Augusto 
Fernandes Pinheiro, coronel Ernesto 
Senua e Alclndo G u a n a b a r a . 

B x p o s i ç S o de a n i m a e s 

Encerrou-se hontem, ás ri i ioras da 
ta rde , a expos lç lo es ladoa! de an i -
maes. no P«s/o ZiHitThnico Central. 

Aluda du ran te lodo o d ia de h o n -
tem. foi eno rme « af l luencta de visi-
tantes ao cer tamen, notando-se en f re 
elles o que S. Paulo leio de mais se-
leclo. 

Decld ldamenle, du ran te a semana 
pas-ada tuda, o Piislo Zooterhwco t o r -
QOU-Se o locni obr lgator lo onde se pas-
sassem a lgumas horas iwradavels e o 
povo do S. Pau lo todo para l i  af l lu lu, 
mani festando, desle modo, a sua sol i-
da r iedade com o governo do Cslado 
i a su i beuellca obra. 

Antes do e n c - r r a m e n t o da expos l -
ç l o foram apresentados no publico t o -
dos os an imaes premiados, de dl i fe-
renta i raras, cavalgados e at re l iados. 

• R e s c i i i o n b o n d a . 

o sr . min is t ro da Fazenda, por o c -
cas i lo do desnactio de ante- l ioiBem 
com o sr. -prAldei i le du Republica, 
conferenclou longamente com s. exe. 
solne o resgate dos r r » " fon tmmts, 
apól ices Internas, a n d a m e n t o do «rr-
vlço de un l to rmlsar lb de apólices e 
reuda a r r e e i d a d a no semestre p a s -
sado. 

A relida de I r rpo rhK lo nesse per ío -
do foi de 103.000 contos n em i L-uaf 
período do a n u o anter ior , de 9Í.OOO 
coutos. 

A renda do Acre no s e e e s t r e p a g a -
do foi de fi.iiOO contos, l«to e, super ior 
em rPrca de 4.000 contos a de e^ual 
per íodo do anno passado. 

T e i x e i r a d e F r e i t a n 

fia p r a ' a Teixei ra de Freitas, ant igo 
largo de S.Domlngos.no l t lo , rea l lsou-se 
hontem. I s 9 horas ila m a n l i l o lança 
mentT da [ e l r a fundamenta l para' a 
esta tua do ein>neate jur lscousul to Te i -
xe i ra de Fre i tas. 

Dentro da caixa de rlnco  que foi 
cottocadA  no Interior  da cavidade  al ier-
ta na pedr».  f . r a m eopoeados  os j o r -
naes do dia,  o auto  do lançamento es-
crlpto  em papel  pergamiiibo,  com as 
a«slgnaturaa das pessflas presentes ao 
acto, retrato de Teixei ra de Fre i tas 
(xytngraphla feita p i r Cliitdi, Cineoen-
ta amIOS de releleneia, memór ia sohre 
a f u n d a r l o e vida do Inst i tuto da Or -
dem dos Advogados Brasileiros, desde 
a sua f u n d a ç l o , pelo d r . Manoel Á l -
varo de Sousa S t Vlanu». um e x e m -
plar da conferencla feita «obre Tei-
xe i ra de F r e i t a s na c idade do Natal, 

K ' lo desembargador Francisco de Sal -

s Metra ~ * " 
> Tr ibunal 

de do NoÃe, o m e x e m p l a r da 

es Melra e Sa  ̂ pres idente do Sup re -
mo Tr ibunal de Jnsítça | d o Rio l i r a n -

"or te , u m e x e m p l a r da 
la dos Tritunaetda Uahim, que t ra ta 

Já se ariin em P-t ropol ls o s r . ha 
rio d.; Ileyl vou l lerrusi ietu, secreta-
r io da l e . áç l o du Altemanlia, que lol 
sulistitulr o sr. KdgArd IliUlel. 

• L e X . - i » - r i r do 9 a o F a u l o • 

*Rerp| ienios hontem o n. 312. anuo 
•V. ito Mestager de Slo Paulo, o «pre-
cla'l ' j eollegH que <e publica nrsla ca-
[ f tat Jsoli a d l recç lo do .sr. Eugênio 
fillender. • 

.í) rolle^u ve ;n rep le to de excellenti 
"Hahoraçlo e de um completo s - r v l -
b de Informações. 

D O A S POH, D I A 

Ao telepbone : 
Estou a 'a lar com o sr. Calien, 

du casa de p e n h o r e s l 
—Sou eu. I jne deseja f 
—Faz favor dc n.e dizer que horas 

sito i 
^—O senhor quer br incar rommlgo ' 
i—Brinrnrf i c r d l o t . . . o senhor tem 

AÜI no seu es tabebc imeu lo o meu r e -
lógio. 

: 
\ u m a -ala, mui ta i senhoras conver -

sam juntas : 
—Curo lua é unia mu lher en ran la -

d w a f 
—Que elegante i 
—-E' formosíssima. 
Um indiv iduo que assistia conver-

sação : 
—A Carotlna morreu t 

jp»Nlo, homem ijue disparate ! 
* - Jn t ; { u i n . . . romo estavam n e lo-

giar tanto. 

Bâo no3So 
do caila  dia 

,Até quo emfim o capitão Fer-
ramenta conseguiu fazer subir o 
seu Nacional.' Ainda assim, por 
uui triz, quasi ficou em ca mi 
niio, pois, a alguns metros de 
altura, prendeu-se o balão na 
r íde dos fios telephonicos, sen-
do, então, preciso desenibaraçal-o 
por uin córte num daiiuelles 
tios. Mas isto j'á é ser caipora ' 
Por que, cumpre diz r, su con-
Mguiu l ivrar-se do embaraço, 
n f o foi som difficuldade, e su-
jaitou-se a uma multa dc :lt)̂ IMIl), 
além do ter ficado o sou Na-
cional com um pequeno rasgão 
na sua tíla. 

Q u e i m p o r t a ! Noblttse obürje— 
dfsse, com certeza, o aeronnuta 
lá dc si para comsigo. K não de-
viam ser outraa as palavras que 
naquellc momento sahiram de 
skus lábios, porque, apenas elle 
sífor-3e dos f.»«s fios, sua phy-
sionoinin so expandiu num sor-
riso de triompho, e elle tirou da 
cabeça o bonet,  cumprimentando 
oa numerosos assistentes, que, 
<l» nariz empiu ido para o ar, 
corresponderam  á sua saudação 

Bina salva de palmas. 
Nacional subiu. , subiu... 

^ ^ l » d u z i n d o - s e , apequenai! 
• l.>»e, esfumando-se quasi.no se-
reno ézul do etpaço. O sol fais-
c«va, eneUendo com a sua luz 
forte o céo e a ter ia. Eu imagi-
na o Inr,;o sorvo de ar que de-
u a dilatar os pulmões do aero-
nKuta, quando, lá acima, baixas-
se o olbur para esta Paulicéa, 
onde, em pontos diversos, en 
xergaria magotes do povo a 
perserutar o espaço para ver o 
Nàcional e, dentro de sua bar-
qliinha, a persôa dello aero-
MÍnta. 

Aposto em como o capitão Fer-
ramenta, das alturas, não foi ca-

dê deitar o luzio no e»u em 
«rio, lá para as bandas do 
de Janeiro. Mas o caso 
elle subiu e, dentro da bar-
ha do Nacional, passou em 

sta a série de caiporismos 
o perseguiu implaeaveimen-
asde o dia em que poz 

gare do Norte. 
Io dia designado para 

o pé 

a pri-

meira ascensão, ventou e eahiu 
chuva ; o por isso não teve elle 
remédio senão adial-a para ou-
tro dia. Ciiegado este, o gaz 
pregou-lhe uma peça, o o Nacio-
nal cá ficou por baixo, sujeito á« 
surr ladas da assistência, <juc pa-
gou para vél-o subir e não ras-
tejar na p s a do Velodromo, 
como aeonteceu. Ainda se a 
vaia se limitasse ao balão, pou-
co lhe importar ia; mas elle, ca-
pitão afamado como dominador 
do ar, chegou a tomar também 
para o seu tabaco. 

E não foi tudo. No dia se-
guinte, tal fiasco encheu a im-
prensa, que, do tão sequiosa que 
estava de assumpto, tirou par-
tido dos sons mínimos detalhes, 
sublinhando mesmo o facto, 
pi t torescoda companhia de uma 
arrojada mulher quo pretendia le-
var coinsi);o dentro da barqui-
nha do Nac o tal. 

Depois, a entrevista que teve 
com um repórter desta folha 
pôl-o a inda em maiores apertos. 
O publico ficou sabendo quo a 
g irotadar do largo do Rosário o 
havia perseguido com uma scie 
causti'-ante e que, por mal de 
seus peccados, o seu empresário 
havia fugido para a capital fe-
deral, depois do ter embolsado 
o resultado pecuniário da ascen-
são f i lha. Mas essa entrevista 
mesmo, diga-se a verdade, não 
lhe foi propicia, porque deu mo-
tivo a uin i declaração feita pelo 
sea empresário, no Jornal do 
Commercio, dizendo que elle — 
pseudo-empresario — n ã o e r a 
empresário, porém, sim, sócio do 
sr. Ferramenta, tanto que, quan-
do partiu . para o Rio de Janei-
ro, deixou em suas mãos a quan-
tia de 1:000$000, metade do re-
sultado liquido das entradas no 
Velodromo, onde se devia realf-
sar a ascensão do Nacional. 

Todas essas cousas passaram, 
com certeza, pela memória do 
sr. Ferramenta, quando, já no 
ar, bem em cimn, mal podia ou-
vi.1 o borborinlio do formigueiro 
humano quo deixou cá em 
baixo. 

Ser aeronnuta para soffrer tan-
ta decepção, francamente, não 
vale a pena. E, além do ma s 
subir em balão, f/e graça, súmen-
te para gáudio do publico, isso, 
entáo, tora ao supremo sacrifício. 
Imagine-se um pegão de vento 
lá nnqui lles paramos aereos. . . 
Onde ir .a parar o ousado aero-
nauta '.' Demais, nem mesmo é a 
gloria fc.ent i ina que o impelle 
para esse cpmmettimento de co-
ragem, salvo se se tratasse de 
um caso de monomania, porquan-
to, claro está, o sr. Ferramenta 
não cogita de descobrir alguma 
cousa que vá além do que já 
se descobriu na questão da di-
rigihil idade dos aerostatos. Qual 
o seu f im, pois '. E' o que o 
publico já sabe : o interesse pes-
soil, nem mais nem menos. 

Ora, o sr. Ferramenta viu-se 
coagido a fazer hontem a sua 
ascensão sem perceber um ni-
ckel nem para o café, e teve ain 
da de pagar a inulta de 301000 á 
Companhia Teleplion ca, além de 
despender o seu pocochinho COIII 
o gaz e do ter o prejuízo even-
tual do uin rasgão na téla do 
Nacional. 

De sorte que, bem ponderado 
o ca o. o sr. Ferramenta, ainda 
liontem, foi muito euipora, com 
seiscentos demônios ! Subiu, é 
verdade, reiiabilitando-se perante 
o publico dc São Paulo, no to-
cante á sua coragem ^inns o seu 
prejuízo foi considerável, como 
so acaba <ie vèr. 

Ein casos táes, porém, não lia 
nada coino pensar que a cousa 
podia ser peior; e foi isso, sem 
duvida, o que, pangloAsianamen-
te, occorren ao espirito dt> aero-
nnuta quando, de ciina, relnneeou 
o seu olhar cá para baixo e viu 
tantos narizes (os maiores, está 
claro) erguidos para o ar, eoino 
que fare jando o seu alto sucees-
so na escalada do céo . . . 

Ainda bem que contra o sr. 
Ferramenta não se levantou um 
pé do vento sequer, como acon-
teceu eom Pilastro de Itosier e 
R imain, aerouautas scientistas, 
que, na travessia da Mancha, 
foram apanhados por uma in-
frene ventania o arremessados 
do encontro aos rochedos costei-
ros da Picardia. 

O seu balão desceu suavemente 
como tinia pluma trazida pela 
aragem. 

W . 

F o r m a l i d a d e s d o j u l g a m e n t o 
p e r a n t e o J a r > 

Os nossos t r lbuuaes, em gráu de 
recurso, tomando conhecimento da 
appcl lações Interpostas das decisões 
do Jt iry, tanto neste reglmen r o m o no 
anter ior, t ' m m a n d a d o o réo a novo 
ju lgamento por n l o terem sido obser-
vadas lio pieuarlo as formal idades le-
ga s. e nesse sent ido tem  v a r a d o ex-
t raord inar iamente as oplulle.s, ex ist in-
do i i .oi tos Aecordams e votos d i ve r -

f ieates, r o m o se vé das publicações fei-
as em diversos periodlcos e gazetas. 

Muitos magis t rados, re fer indo-se a 
este assumpto , a l iás de grande Impor -
tância, têm most rado a conveniência 
e a necess idade de serem de te rm ina-
das as nul l idades. de modo que todos 
possam conl iecel-as e n l o t lquem es-
tas dependentes de decre laç lo da In-
stância Super ior , em qualquer proces-
so, de i xando a-stir. d tomar de meri-
tis conhec imento do feito, m a n d a n d o 
o réo a novo ju lgamento. 

Ali!  aqu i , lemos u m formulár io c r i -
minal n .andado v igorar a inda no lem-
po da Mmar rh la , mas tioj» elle n l o 
mais sa t i s faz , j i porque m u l t a s leis 
daquel le tempo ou perderam sua r a -
z lo de ser ou foram revogadas petas 

r ldlca» e lon t ras publicações seme-
lhantes, apou lac sobre este assum-
pto h iuumeros ju lgados do nosso Tr i -
bunal de Justiça e os votos d ive rgen-
t e , mas basta apon ta r um ou out ro 
acto que u -s vrn l ia i. memór ia e p r 
anl l i o somente poderemos sustentar 
a necessidade d a iu l r r veuç lo do po-
d e r lagtslatlvo na matér ia, t l rando-
llos do coli s e m que temos viv ido. 

Muitos ju izes de direito en tende n 
que o farto de ter sido feita a veri l l -
caç lo das redu las , na sesslo do Jury , 
pelo escr lv lo e n l o pelo juiz de direi-
to, n l o Induz uu l l ldade do ju lgamen-
to e encontram upolo para esta op l -
n l l o uo Formulário Oficial; en t re -
tanto, os ju lgados do Tr ibunal de Jus-
tiça do Estado tèm decidido que a ve-
r l i icaçlo das cédu las deve ser fella 
exc.us lvameute pelo ju iz de direi to, 
presidente do Tr ibunal do Ju ry , sob 
pena de uu l l ldade do ju lgamento. 

Como esta, mui tas out ras cousas 
ex is tem e que fastidioso seria estar 
a q u t enumerando ; entretanto, todos 
eomprehendem que o Congresso n l o 
deve desrura r deste assumpto, que é 
de capita! Importancla. 

Hoje que mu i tos se most ram t i o 
ciosos dos pr incípios de autonomia es-
tadoal, que todos se opp<Vmi, oOlclal-
menl>- falando, a que os decretos le-
gislativos da Uul lo Invadam u espt i r ra 
d a - atlr lhulçfies do legislador estadoal , 
6 jus to exigir do Congresso que, pon-
do de parte as questões políticas que 
tanto o preoecupam, discuta sern p e r -
d a de lempo os mais interes-ante.-, pro 
h lemas re.erenles a uossk orgau isaç lo 
judiciar ia, cor respondendo aos iutui t is 
do povo e á p i l l t l c a d e muitos Estados, 
que se mani festa lavoravclmente á uul-
l i raç lo das nossas leis. 

J.1 t ivemos occas i lo de sus ten tar , 
pelas proprius co lumnas deste concei -
tuado Jornal, em esrr lp to que publ l -
c l inos, que essa unif icação de M s era 
uma necessidade lu ipT iose , e f. l izmni 
le tioje essa o j i lu l lo esta ganhai id» 
ler re io ent re os mais competentes « 
os piilittcos de valor, e n l o lom/e e--lá 
0 dia em que e l la será uma idéa U'i-
nmphan te 

Foi por Isso que uni notável sena-
dor nos a r roubos de sua eloqüência, 
just i f icando com solido fundamento a 
necessidade de representar ao Con-
gresso Estadual e ao Federal quan to 
1 reforma da Const l lu lç lo Federal , com 
a sabedoria de um sahlo de uni espi-
r i to c lar lv ideute, di«se, en l ie ap; lsu ^s 
de tod"S que o escutavam, que uma 
Idéa boje poder o n l o convir , mas 
que seriieliiante a uma semente, uma 
vez lançada em terreno apropr iado, 
po leria op|>ortuiiainentft produzi r os 
mais sazo.lados fruetus. 

Os [ i ropagaudlstas. nas diversas ma-
nlfeslaçrtes de sua act iv ldade, j:t la -
.11 lido, jò. escrevendo, convencem us 

ft»is e as suas td' las se tornam l"is 
que dominam toda a sociedade, assim 
como os lav radores , cul t ivando •• terra, 
l ienel ir iaudo-a convenientemente todos 
os dias a liura cer la, concorrem j iara 
que a semente, que alll plantou e que 
leai zelado com tanto cuidado se consti-
tua uma a rvo re irondosa, da qual pos-
-a codicr mu i tos e [iroveitosos f ruetos. 

Tudo depende, portanto, da oppor -
tun ldade e da txia vontade dos que 
têm em suas mitos as rédeas da admi-
n i s l r aç lo publ ica. 

.Se em todos os rodfgos de proresso 
dos dlITerentes Eslados do Hrasll a 
tipoca das ferias forenses fosse em m e -
zes dtflereiiles do anuo, comprel ieude-
se que a r l i i ran alçaria o collo e o 
advogado mais l ial i i fem u ianeja l -a com 
faci l idade perpe tuar ia em ju ízo urna 
demanda , sem (pie o juiz pudesse evi-
tat-a em homenagem 4 lei, cu ja m a -
jestade deve ser ser iamente respei -
tada. 

Seria I ustante quo na d l laç lo p ro -
batória requeresse a prova" Pira da 
terra, just i t i rando o seu pedido a n e -
cessidade da ex j ied lç lo de precatór ias 
para cumpr imentos ÍJe di l igencias que 
-e jam precisas | iara esclarecimento da 
verdade e que sirvam de base para a 
sen l rn ra final. 

Os bons advogados, nas marr l ias 
dos processos, nos prazos que a lei 
lhes designa, se esforçam tanto q u a n -
to podem para ia/.erem a prova dc 
seus ar t icu lados, porque desejam obter 
por essa fo rma unia dec ls lo que seja 
a express lo a l legada e provada lios 
autos e, se mu l t as vezes, de |Osse de 
documentos Importantes, n l o os j un tam 
logo em seguida Is suas al legações, 
uem na d l laç lo | irobatorla, liem nas 
razoes lluaes, o fazem ca lcu iadameute , 
pa ra ,de posse do pensameuto uo ju iz 
<i quo, nos cons iderandos de sua sen-
tença, poderem com vantagem re fu ta r 
essa op ln l lo , reforçando a sua a rgnmen-
taç lo com o documru to en t l o ap re -
sentado, - de te rminando assim a re fo r -
ma ila sentença appel lada. 

Imagine-se agora que a d ivers idade 
d e ferias em mozes dllTerrntes acarre-
tará a nu l .n lade de mui tos leitos, e, 
portanto, que é urna Idea svmpath ica 
e per fe i tamente viável a un i f lcaç lo das 
leis. 

Nesse sent ido, todos os esforços se-
r i o bem empregados; é a ren l l sa i i o 
dessa Idéa um ve rdade i ro bem. 

IUMOTCS 

Noticias  do 

Extrangeiro 

Innumeras te.s que têm sido decreta 
das nes te reqne. io período do 
meu repnbí leauo. 

ue.io período do reg i -
ão. 

Poder íamos, fo lheando a «Gazeta Ju 

C o n g r e s s o doa • Zom [ » t vo i • 

Do serviço te legrapblco do Jornal do 
Commercio t i ramos o seguinte despa-
cho sobro o congre-so dos «zemstvos»: 

MOSCOW , Si—O congresso dos «zem-
stvos* real lsou a sua sevslo de encer -
ramento , que, começando hontem, só 
terminou ás.S horas da man l i l de hoje. 

Foi app rovada uma p r j p o s t a do sr. 
Dolgorouki auc tor lsando a secre tar ia 
a convocar brevemente um congresso 
ile representantes das sociedade a. fri 
colas e f inanceiras que tenham cap l -
taes em act iv ldade. 

O congres-o dos'.zemstvos» ficou au-
clor isado a concluir a orgauisaç lo das 
unl-ies e companh ias de seguros. Ko-
solveu-se que fosse augmentado o pes-
soal da « ' ímh i ls t raç lo publica e r reado 
um secretar iado destinado á dtstr lbul-
ç l o dos fun los necessários para a 
marcha dos negoclos. 

por 76 votos contra foi approva-
da uma rcso tuc lo maudaudo pagar a 
cada u m a da.s aelei iarões dos zemttnos 
a quant ia de 2SO rublos, e a rada de-
le^açlo das munic ipa l idades ou: i 
quant ia proporcional oo nnmero 
habitantes dos respectivos municípios. 

A secretar ia resolveu convocar b re -
vemente o congresso, ao qual d e v e r l o 
ser accrescentados dous delegados 
para cada prov.nela onde n l o e i i s t a 
o ;ei»x/eos. 

Foi app rovada uma proposta do sr. 
Kovaleskv no senlldo de ser p rox l -
m a n e n t e convocada u m a reun l l o dos 
representantes dos t ra l ia lhadores r u -
raes da Rúss ia . 0 congresso enviou 
para a secretar ia uma proposta do «r. 
Karpow m a n d a n d o ronvoear represen-
tantes da o rgan isaç le onerar ia . 

Foi approvada uma reso luç lo d e s r . 
Schakl iovsky cons iderando e x t r e m a ' 
mente Impor tante provocar u m a ma-
u l fes laç lo da o p l m l o publ ica ácêroa 
do projecto Bou ygnlue. 

O projcclo aconselha o rgan lsarem-se 
em Julho, em todo o palz , numerosas 
asses,hléas, para e x a m i n a r a reso luç lo 
do cu igresso sobre o projecto Bou ly -
gnlne. 

Foi env iada á secretar ia u m a p r o -
posta lembrando ao congresso | i rotes-
ar contra a censura d a Imprensa pe-

riódica. 
Foi approvada uma proposta do s r . 

NovosellelT sol ici tando do governo to -
da a ron l lan ;a ao<zemslvos>, para qual -
quer emprehend lmento tendente a soc-
correr os lavradores, al lm de que se 
torne possível crear uu .a o rgau isaç lo 
geral contra a lambia . 

A' secretar ia foi env iada u m a p ro -
posta do sr. SrhmarofT para protestar 
contra o augmento rresc.ente da con -
demuaç lo a morle. 

A quest lo da e^ualdai le dos d i re i tos 
da mulher debaixo ilo ponto de vista 
político l lcara alierla a té o momento 
em que se modl l lcaie n de l ln l t l vamen-
le as condlçfies da vida do c idad lo 
russo. 

GALERIA  PAULISTANA 

Dr. Domingos Jaguaribo 
XXXVIII 

Um typo s lu /u la r l ss imo uo melo 
paul ista, sob d iversos pontos de v is ta. 
O dr. Jaguar ibe tem s;do tudo n a 
Paul icéa ' político, industr ia l , commer -
cianle, jornal is ta, romanc is ta , ph t l oa i -
pho. medico, hypnot ls la , h istor iador, 
propagaudlsta, áero lau la e, até, poeta. 
Hoje cm dia, cura nelo hypnot lsmo 
e Introduz no m e i c i d o a luu^ull iea 
Agita de Santa Cecília. N lo s l o pou - • 
cos os milagres que tem operado com 
estas duas cousas. 

So seu gabinete de t rabalho, é de 
vêl-o, do avental branco, bonet !í c a -
beça, exerc i tar sobre os seus doentes 
a forra electro-organlca de que ilisnOe. 
Fa/. pr imeiro a m lm i ra dos conhecidos 
passes, impondo as m i o s sobre cada 
sujrl e, em seguida, dando-Hie o soin-
no l iypuollco, domina-o com Impera -
Uvas sugzeslfies vernaes, d i tas em voz 
t irme e pausada. Os doentes, mul tas 
vezes, s lo ein n u m ' ro de dez a vinte, 
e todos elles. numa sessfto única, ador-
mecem s imu l taneamente . 

Para verif icar se n l o ba fingimento 
por parte dos enfermos suspeitos, n o 
instante do somno, o dr . Jaguaribe-
maneja uma agulha, l inenudo-a leve-
mente nas m i o s de cada um destes. 
Vimos, de uma vez, um delles, que 
fingia dormi r , da r um pulo enorme, 
j un tamente com um gr i lo agudo, quau-
do a agulha tocou u m a das m i o s . 

E a Á.'/ua de Santa Cecilia f 
Ora, pelo amor de Deusl u l o es ta -

mos aqui para reclame ao d r . Jagua-
r ibe ; mas, verdade, verdade, a tal 
água e bôa. Pude ra ! E' de Santa 
Ceci l ia! 

Seu typo pliyslco : baixo, ba rbudo , 
e espaduado. t e m caliellos no nar iz , 
nas orelhas, nas m u n h e c a s . . . E* c a -
belludo a valer ! Sua laia tem a l u d a 
um lie de sotaque cearense. 

Emtlm, qual o se i deleito f E' ter 
sido sempre um soui iador em tudo, 
apesar de ler apparenc la de um h o -
mem pratico. 

Damos hoje a des r r l pç lo de mais 
a lgumas lüilelles femininas, de mul to 
üosto artíst ico, as q u a " s se nos depa -
raram nos úl t imos jo rnaes chegados 
de 1'aris. Ell-a : 

1.J— Toiletle para passeio em éolim-
ne azul marinha, taffrta de e/llül trjtn, 
fraco e remia de 1' neza branca. Sala 
l igeiramente f ranz ida em volta da cin-
tura e guarnec lda por ernissanls de 
tafíela azul mar inho cer rados por urri 
estreito ga l lo de frooo de egual tom. 

Corpinho l ige i ramente f ranzido n a 
c intura, guarnecldo por ernissanls d e 
talfela, sendo as e x t r e m i d a d e s ret idas 
por pequenos rhour de énlienne cerca-
dos por um ga l lo de froco, passando 
entre clionj: uma es l r r l ta Inrsad" de 
fita de seda Pompadour azul e rf lr de 
rosa, a t i r indo o corp iu l io sobre u m 
peltlilio de fina renda de Veneza bran-
ca sobre a qual s l o appl icad. is roseta? 
de grossa guipure. 

Mangas cur tas, fo rmando pequeno 
bouffant, te rminado por lum folho guar-
neeiilo |>or erwssanti de tafíela e e x -
cedido por um foiii» de tina renda de 
Veneza. 

Chapeo em palha de plmntasla azu l . 
guarnecldo por pequenas pennas de 
pav lo . 

Tnilelle dr patscio em panuo li-
bertg creme, la/fela-renda quipure e fila 
de relluilo amarello rlaro. Saia dispos-
ta em grupos de tlnl-s mas p r e i a s , 
guarner lda por presl lbas de taf/ ts 
creme pospontadas. 

Corpinho guarner ido por u m a p e -
quena golla e vol tado de reuJa tjui 
purê e por presilt ias de ta/feta pospoa-« 
tados. abr indo s o b e um peit l lbo de 
finíssimo hille bordado te rminando por 
um roqitille de r e n d i do mesmo lul le 
rel ido ua parle super io r por um laço 
de fila de vel lndo amare l lo r l a ro s e -
guido por dous out ros de menor ta-
manho g a a m e r e n d o a golla. 

Mangas f ranzidas g u a r n e r l d a ' por 
uma renda de fino tulle bordado. 
Cinto de taffela c reme. 

chapeo de palha de seda p re ta , 
guarnecldo de p lumas de egual tom. 

3"—Toilette para passeio. Em toile 
branca, appheat;!)et de guipure, renda, 
eatenciana, taffeta ele. Sala disposta em 
estreitos machos ret idos por appl lea» 
ç les de guipure e guarnec lda na par te 
inferior por uma larga banda de r M e 
bordada de guipure. 

Chemtsetle e n f iníssimo linon p rd -
gueado, apenas guarnec lda uor laça-
da- de fita de ve l ludo azul de S a x i t 
enc imado f«jr um bolero vago, »»D 
a» costuras da f r r n te d iss imuladas | 
um ponto u J n r , c e r r a d o na . 
Inferior por uma Iwn ta de r * d e í , 
á da saia, e te rminando ua t m \ f i j 
u m a esper ie de e- t re l ta estola 
por appllcaçO"S de guipure. 

Mangas car tas e vagas, g u a r n e r i d M 
ao ren t ro por um ponta a jour e po r 
duas apoSearfies, te rminando eom o m » 
l.anda de rêde bordada, que e e x c e -
dida por um folho de renda v a i e é -
ciana. . -

Chap-o em r r lna b ranca , geo» „ 
de vai lu4o azul de S a ^ f eom 


